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Prefeito de Japeri denuncia: 

ALERJ ENTREGA 95 POR CENTO DO 

ORÇAMENTO DO ESTADO PARA A CAPITAL 
Jea11ia Maria 

Embora conte com I J do" deputado,; da Assembleia 
Legaslah\·a. a capital vai receber,e!otcano. 9"ºodoor1yamen­
to do Estado do R.10 de Janeuo de acordo com a Lei de 
Duetnzes Orçamentarias votada no final do ano passado .-\ 
denuncia fo1 fe1t.1 ra.entemente pelo prefeito de Japen 
Cario'> \1oraes Costa. dw-ante almo1wo que reuniu pollttcos 
da Barxada Flwmnense 

DepoH, do encontro. revoltado. em i:ntrev1sta e,c.Jus1va 
ao Jornal Con-e1O da La\/oura. Cario!. Moraei. Costa recla­
mou da atua;;;ão dos deputados do antigo Estado do R.i� que 
segundo ele. e ... _tão de1"<ando 80 mumcip1os ··com o onus e 

a cidade marav1lho.,a com o bõnus·• Ele conta ainda que da 
arrecadação do ICMs. 44°0 vão para a capital. 1 lºo para os 
0110 municip1os da ba"ada. mclumdo São Gonçalo. e 4�0o 
para os mwuc1p1os restante!. 

aa"ada Flu.mmcti<.e no Congr�sso Ja \l\,'emos la tres 
repr�entantes Fab10 Raunhe1ttt. l.aerte Ba .. tos e \,elson 
Bom1er E oquetrou,eramparaa Ba1uda"'os ultunosdez 
anos qual fo1 o investimento federal na reg1ão·• E agora. pra 
completar. o '\elson se SUJe1ta a aceitar wna secreta na que 
por sua vez não tem \-erba e va, pa��ar um ano levando 
apenas reudoo:; para o governo estadual". alerta Carlos 
sobre o c.on..,ite feito pelo governador M..1.rcello Alencar ao 
deputado federal. reeleito. Selson Bom1er. para a'isumtr a 
r�ém-criad.1 s�retana E'-traordmana da Ba1"<ada 

A revolta do pretC1to de fapen está relac.1onad.a aos 
pouco:-, recursos orçament.anos de que d1�põe para re.ahur 
obras no mun1c.1p1O 1'<0 mês de dezembro foram arrecadados 
RS 4.20 mil. o que. segw,do ele. correspondem a soma de 
salanos de 22 deputados federais. sendo que o orçamento 
anu.al gua em tomo de RS � milhões quando são gastos 
somente com a Càmara Mum�1pal de Vereadores de Bel.ford 
Ro'Co c.erca de RS 9 milhões ·Com essa verba tenho de fazer 
obras. pagar 812 func.1onanos. sustentar um ho ... -p1t.a\ e pagar 
a Câmara ,om 9 vereadore-.e seus 9 func.1onanos". i.nfonna 
Semana que vem. ele vai a Brasília reahz.ar oquequahficou 
de ·1rab.alho que os representantes da Ba1'<ada não fazem 
ou scJa. pedtr verbas par.1 o mw11c1p1O 

{ sOJIÍo. mu,.� uma \'4..':. de .�eu conhcc1d,, es!tln agnt.�s n•o. ("arloJ \forae.� aprove1tn11 a opor/um• 
doitda entren.Sla para atacar OJ deputados que não /11tam para pnwleg,ar o anllgo Estado do 
R10. deixart.ln a maior parle das dcMmaçõe.� orçamen/ar1as Jl111r em benefic,o da cap1tal. 

�a aval1ayào do prete1to de Japen a campanha 1,ote noc; 
candidatos da Barxada" \! mutil ··A mtenyào do� ori,;an1za­
dore1o pode ser boa mas a Lei de D1retr1zes Orçamentaria� 
prova nào ser eficaz porque o antigo Estado do Rio. que 
tambem embarcou nessa e votou nos candidatos da reg1ào. 
tem a ma1ona do, deputado ... estadwus na Assembleia 
Legislativa. ma,; quem esta fic.1ndo com tudo e __ a capital 
Somos um bando de 1d1otas e U1competentes _ dispara 
Carlos lmtado com o encontro de pollt1cos da Baixada 
reahz.ado no fim de semana na R1osampa. Carlos Moraes s_e 
disse cansado de "tanta conversa fiada' pois ·sem dinhei­
ro não dá pra fazer nada" 

As críticas. no entanto. não se restnngíram à bancada 
dos deputados eSt.adu.a1s mas lambem aos representantes da 

Dizendo-se antipat1z.1do pela 1mprenu e os pohticos por 
falar o que pen...a.. qu�tonado sobre o movimento de 
prefeitos da Baixada. Carlos Moraes volta a disparar suas 
cnt1cas Ele afirma que a \.aid.ade e os mteresses pessoais 
atrapalham muito os mteresses soc1a1s. Par.a ele. de modo 
geral. na Ba,'<ada faltam pessoas ousadas para enfrentar os 
governos estadual e federal Fmahzando ele diz que "com 
duas crianças morrendo por dia na região não d.a pra comer 
picanha e ficar i;;ontando historias' 

CALÇADÃO DE NOVA IGUAÇU: 

UMA BOMBA RELÓGIO PRONTA 
A EXPLODIR 

Como se não bastasse o 
calor aoma de 40 graus. os 
WJIÇ\WIOI estão com a cabe-

-i,:q-lllil!e com a sene de pro­
bleinas que cercam o coração 
daadade. ou seJa. o calçadão 
de Nova Iguaçu A disputa 
porespaço estâ cada vezma,s 
aarrada e o mau humor anda 
a bara de um ataque de nervos. 
ou melhor, de um conflito 

A partir desta edição. o 
Jornal Correio da Lavoura faz 
um levantamento dos pnno• 
pa,s problema, do espaço 
mais cobiçado do municipio. 
o calçadão da Averudlt Ama• 
ral Peixoto Dessa forma, fei­
to Tribuna Popular o iomal 
aore suas págmas para reda· 
mações através do telefone 
767-2725 

Grupo Onda Verde promove 
Chá Ecológico 

Nopróximodia27,ogrupoecológ,co0nda Verde abre 
IIIIS ponas para um Chá Ecológico Trata-se do prOJet0 
Pmro de Encontro • Chá das Sete, inspirado no modelo 
francês-alemão de livrarias e café mas que obvtamente 
retd>eu wn toque tropical Lá, os participantes �o 
saborear biscoitos amanteigados e os maJs vanados chás 
que serão servtdos gelados co_m a finalidade<l;e �efrescar as 
idéias destes dias queates. Alem disso, rem nnmcacomvoz 
e w>lão de Cida Manos, exposição de artes p1:i5!icas e, 
alCno não poderia faltar, muitas co1wersas �og,cas 

Segundo o presidente do Onda Verde, Hélio V anderle1 
a proposta é a de cooversar descootraidamenU: sobre as 
questães do meto ambiente. O evento a� todas as 
últimas selClas-feiras do mês, sempre no horano das 19 
horas e aberto 3 qualquet pessoa interessada em parttcipar 
00nda Verde fica no centro comercraldeNova Iguaçu. no 
Donoandardopnidio que fica em ama do Banco de Minas 
Clerats<Bemge) 

JAPERI T IRA DE MINAS GERAIS

ETAPA DO VÔO LIVRE
Tirando O remado absoluto da c11!ade de Governador Valadares. 

an Minas Gerais Japen acaba de faturar a pnmeira etapa do 

� BrasiÍeuo de V óo Livre. Em dez anos esta e a pnmeara 

\� que o Estado do Rio reahza uma pro\'a do campeonato 

O c.arn nato acontecera em março. nos dias 1_8. 19. 24 e 25 
e a tonqu!: desta pro'\-·a por Japen deve-se aos voos nws ahos 

ll'0pore1onados pelas temrucas (massas de ar quent� que �mpu
,
1-

1101\am as manobras dos J)1lotos)e � infra-estrutura �:::d:�s� 
&o\t-rnomuruc1pal que constnuu cres rampas a uma a 
�os e um espaçoso campo de pouso 

anca desses esporte V ale acrescentar que Nova Iguaçu
_. 

na pr 
de do a falta� foi Pioneira na Barxada �unnnense �o;:��

t
��t;� promessas, ªPoso os adeptos do voo bvre. cansa 

Jan,on em busca 'ltabararn se mudando com asas e bag.ag.ens para r-.. 

dt ,'entos mais favorave1s 

CAMELÔS INVADEM 
PONTO DE TÁXI 

Um novo problema surge para dúicultar ainda mais 
a etrculação de pessoas no centro comercial de Nova 
Iguaçu Agora a questão envolve motonstas de táxi e 
camelôs. Ambos disputam o trecho da Averuda :-/ilo 
Peçanha próxuno aos supermercados 

Os motonstas estão revoltados com a mvasão dos 
camelôs no ponto destmado ao estacionamento dos 
carros e com a falta de ação da Secretana MlD1lcipal de 
Transportes Desde o ano passado eles tentam marcar 
uma reuruão no local com o Secretáno Max Lemos 
Algwnas reuruões chegaram a ser marcadas e confirma­
das pelo secretáno que, no entanto, não compareceu a 
nenhuma delas 

O ponto ongmal ficava entre os números 139 e 168 
da Avenida com vagas para 8 carros Hoie. com a 
rnvasão, os taxistas CUJO ponto ficava em frente aos 
supennercados, e.stão sendo empurrados na chreção do 
calçadão e o espaço fo1 reduzrdo para seis carros E 
como se não bastasse os camelôs. montes de lixo contn­
buem para lumtar ainda mais o número de vagas Sem 
opção. eles rnvadem as calçadas e são ameaçados de 
multas pelos guardas de trânsito 

Mas os camelôs não são o úruco problema, segundo 
os taxistas Sem espaço. eles estão sendo obngados a fazer manobras nas rmediaçôes da Praça Jose Hipo�to e a segwr em marcha ré até o ponto. com o nsco de ac,dentes com transeuntes do calçadão Além disso 
denunciam a concorrência de Komb1s e carros não legalizados que lhes estão tomando a freguesia É que o ponto fo, cnado na área dos supennercados Justamente 

ney Cresp 
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para facilitar o transporte dos consunudores com suas 
sacolas de compras Como agora estão afastados de sua 
freguesia. os concorrentes, com um esquema mais flex.i­
vel. estão se aprovertando da sttuação Mas a banderrada 
não se restnnge apenas neste trecho De acordo com os 
taxistas o mesmo acontece nos fundos do Supennercado 
Rainha. onde os carros e Komb1s uegais chegam ao ponto 
de expulsar os motonstas que amda ms1stem em se manter 
na legalidade 

PRIVATIZAÇÃO DA LIGITT 
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A a\J.i.w.:hc pn\.lhst.l que 
.unca'l,<I tr,insfr,•ni.&t ,, Bra>:tl, ddí­
wll,.:u;nc:ote. uwu <.'-"1.dom.auo � 
wuhiD,, .. i.�'l'.la.11, r: o temi. prmo:pal 
,1..: boie de Anhtu L.mt.ab.::c.JJ que 
�k rdi,rn.i .lS pagm.u do CL dcpOIS 
d.: du.a., cdt.,u� de mc:rcado des-­
� F..m ·N<s•"-W e o Segu.m.­
,c Anhur rdd'.111.'fa o tempo cm 
qu..- er• lim-.100.u,u d3 <..:,xnp.inh.Ja 
T dch.1lK'J Busalar.1. Jo mc:5lll0 
gnqiu c:.111-1J<.n.� qu� t..itnhan can­
u-,,t..i..-a a Ligbt. que ,kp01.� de '-'Oltl· 
ptll.L pelo (10\d'l:l.oO.a SctJo Ga,. 
!ieMSb1�c;à.1 L'0.1 \<>tl.4.ig,..-:i.�dcs,­
p..:n.ar .i jJU!a �o.."'Ula d,) m!f'Tie,.a­
naJ.o "n,...,lll;,J (i'agwa J 1 
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Nílton Sacramento 

De mal a pior 
Um funcionáno do murncipio do Rio de Janeiro, meio quarentão se de uma bola mais afoita numa pelada de fim-de-semana, dessas em que há h,��ª'tªº 

disputar 
entre solteiros e casados an es disputas 

Resultado saiu de campo co� fortes dores na costela Preocupado procu do Estado do Rio, que tem conven,o com a Prefeitura Não conseguiu ser ate 
r�� o l�SERJ, 

está quebrado há, pelo menos, um ano. sem previsão de ser recuperado 
n 1 0 ra,o X 

Em seguida, o nosso simpat,co e paciente func,onáno pro�rou a União do F do Estado do R,o (UFERJ), da qual é sócio Tambem, nada' o ra,o X esta q
s �nc�onanos 

previsão do tempo em que sera recuperado ue ra o sem 
Conclusão quebrado está é. o sistema de saúde do Brasil' 
Enquanto ,sso, eles vão tomando posse. 

Política Sindical 
Começa a pipocar por a,, nos programas 

de debates em emissoras de rad,o, a discus­
são sobre a grave cnse nacional. Num desses 
programas, o Faixa Uvre do último dia 4, na 
Rádio Guanabara, a questão foi levantada a 
part,r da entrevista da presidente do Sindica­
to dos Bancálios, Fernanda canzzi. no exato 
momento em que FHC começa a intervir nos 
bancos estaduais, para depo,spnvatizar Par­
ticipei, por telefone, o que nem sempre é 
permitido pelas chamadas grandes emisso­
ras (CBN, Tupi, Globc), para d1zer que, junto 
com as iniciativas governamentais de pnva­
tização dos bancos e dos outros setores­
chave da economia brasileira, colabcram o 
marasmo, o fls1ologismo e a dispersão do 
movimento sindical brasile1ro 

Darcy fujão 
Darcy Ri­

beiro fugiu do 
hospital expli­
cando que 
quer acabar 
um livro. Ele 
está certo 
Isso de produ­
zirintelectual­
mente é mes­
mo um m,sté­
lio. As pesso­
as como ele, 
.eof,CE,(lt�

_
L1do 

gêsipQ'� 11ro-
1)/.(Hl),a� d e, 

saúde, se engrandecem quando descobrem 
que. apesar de tudo, a cnação e o conheci­
mento são necessános. Muito bem, Darcy! 

Hélio Silva 
O monge oblato Hélio Silva, 90 anos, 

historiador de ótimas qualidades, está muito 
doente Fo, hospitalizado pela família Ele 
vive, há 5 anos, como monge beneditino no 
Mosteiro Santa Clara, em ltaJubá ,ntelior de 
Minas Gerais, onde é tratado como Irmão 
Lucas 

As escravidões No Jornal Folha de s Paulo de 4 de Jane,ro, deparo-me com um excelente art,go de Vam,reh Chacon, professor de Ciência Polit1ca da Uni-:ers,dade de Brasil,a Ele faz u!:"a comparaçao muito feliz entre a repres­sao ao narcotraf,co nas favelas do R,o e 0 quilombo, Já historicamente estudado Para ele, como pareceu sempre para mim, o que se passa, no Rio de Jane,ro hoJe, nada mais e d_o que a cont1nu1dade da guerra do pnmeiro quilombo 

Os barrigudinhos 
Um coleguinha que gosta de fazer humor 

forte - e não negro, como dizem preconceitu­
osamente por a, - ao se deparar com a foto 
das clianças famintas, saiu-se com a seguin­
te pérola: ·essas cliancinhas estão bem, to­
das barriguidinhas porque estão se alimen­
tando demais! E aquela alí deitadinha sob a 
pedra, não morreu não! É que ele comeu 
demais ... " 

Boa-vida de mendigo 
Heleno dos Santos está vivendo a vida 

que, certamente, não pediu a Deus, mas tem 
lá seus encantos. Vive no Parque do Canta­
galo, bucolicamente, com doações de bares 
e pequenas esmolas. Diz ter sido levado até 
lá por inspiração divina E se gaba pelo fato 
de ter vivido durante mais de ano, sem lidar 
com dinheiro algum, 

Concessão·com critério? 
A pli meira fala dissonante do Governo 

FHC está dando o que pensar aos analistas 
políticos de plantão Em seu plimeiro discur­
so, Sergio Mota, ministro das Comunicações, 
acabou cnando uma confusão danada. Bas­
tou ele falar em revisão dos clitélios das 
concessões de canais de rádio e TV, e o 
Roberto Mannho ficou logo de orelha em pé. 
Dia seguinte, tentaram tapar o sol com a 
peneira E Motta disse que não disse que não 
teria afirmado o que disse. 

Pé-de-Página 
Confesso, embora não pareça à pnme,ra vista, que estou, ainda, vivendo intensame_nte 

meu coclo de Natal e, como bem clistão. refletindo sobre o significado da chegada de Cnsto 
Salvador Por isso, hum1ldamente, transcrevo algumas passagens da Bíblia, dignas de serem 
pensadas pelos leitores e novos governantes brasileiros "SuJeita,-vos, portanto a Deus. mas 
oponde-vos ao Diabo. e ele fugirá de vos' - Thiago 4 7 Abn os portões para que entre a 
nação justa que mantem um combate fiel' - Isaías 26 2 · As nações caminharão para a tua 
luz e os re,s, para o clarão da tua aurora - Lucas 60 7 

• q?al��e�}d�n����o��d�2 

� 
com uma semana de formatura de trez� a dezessei� de 
dezembro A participação do aluno nao e obngatona, 

faz-se mister no entanto a valorização de cada etapa conquistada 
por alunos, pais, professores e demais funcionários 

A toda a equipe os nossos agradecimentos e parabéns 
Paulo de Tarso 

Em pr1me1ro plano Paulo de Tarso. a Diretora Tecmca Ana Maria Ernesto 
Ferreira Machado e a professora Jussara de Castro. homenageada pela turma 
A ela a nossa eterna saudade 

-
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A POLYANTHÉA E O 

CENTENÁRIO DO MUNICÍPIO 
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A revista (Polyanthéa Come­
m orativa do Primeiro Centenário 
do Município de lguassú) fazia o 
maior sucesso na segunda quinze­
na de janeiro de 1933. Iniciativa da 
lnterventoria, cujo titular era Arru­
da Negreiros, publicou fotos de to­
dos os distritos do extenso municí­
pio (superfície de 1.489 quilôme­
tros quadrados). Na foto desta edi­
ção, os dois mais notáveis edifícios 
claAv. Marechal Floriano, bem visí­
veis da ferrovia (Central): Matriz 
de Santo Antonioda Jacutinga 
(inaugurada em 1874) e o edifício, 

de 1908. construido para abrigar a 
sede da Câmara de Vereadores e 
o Paço da Intendência Municipal. 
em que, desde 1930, funcionava a 
lnterventoria (Prefeitura). Obra do 
Vereador-Presidente, Bernardino 
Mello. 

A Matriz de Santo Antonio ainda 
não havia sido deformada, apre­
sentando as duas torres laterais 
do seu Estilo Colonial. Pomares 
de laranjas, no centro da cidade, 
caracterizavam a monocultura, que 
nos daria o título de Cidade Perfu­
me, idéia do poeta Jarbas Cordeiro. 

li;: 111'- 11· , 1...poo -1. 
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de Carvalho Barbosa 

Saudade ... Senzala ... "lguassu Velho" 
"Luminosas estrelas do Cruzeiro 
Iluminai a Terra da Esperança 
Na doce proteção de um. povo inte,ro 
Onde a mão de Jesus desce e descan-
sa 
Pedro de Alcântara-Parnaso Do Além­
Túmulo 
(Chico Xavier - ed FEB) 

sentado no chão de terra batida, 
pensativo acompanho um halo de luz no 
canto da senzala O chão declina o halo por 
um vão da Janela sem,aberta De uma ares­
ta forma o caminho Transpõe a senzala 
Desdobro a visão e o halo penetra o lado de 
fora Mergulha os campos em flor e se 
confunde com a imensidão Não se, se foi a 
luz do sol que proJetou o pequeno halo na 
sombra ou se foi o olhar do honzonte que 
arrebatou para O Todo a pequenina messe 
iluminada Só se, que o clarão vem, va, e 
vem. Parece canto-chão arrastando a som­
bra em luz. Ilumina o velho porão do navio 
negreiro Vem a luz do Cruzeiro' Vai a 
nossa oração Vem ao R,o de Ja�e,ro e 

· liberta o cativeiro O canto da Abol,çao 1 Va, 
enge a liberdade augusta e soberana Vem 
além da noite que se adensa, a alvorada 
feliz e va, a luz de um mundo livre e novo 
chamado para a vida e seguindo-a coraJosa 
vem o canto em seu halo vigoroso Luz da 
libertação, carta de alforria Transfunde 
numa só todas as raças tornando a senzala 
clara e va21a 1 

o halo rebnlh@ A ex1stênc1a é um 
brilho de esperança s�ntado no chão de 
terra batida sozinho eu permaneço na sen­
zala O canto de novo alum,a o caminho da 
amplidão Vem, vai e vem 

- "Segue-me' Vem, lambem Deixa o 
exi1 10 1 

Agradeço a claridade alcandorada e per­
maneço o s1lenc1oso cruzeiro Onde a ven­
tura prometida. se de corpo ,nte,ro reflito a 
negra cor da alma torturada E tendo a 
gratidão por companhia a luz vem e me 

espia flor cheia do aroma da amizade, vai 
e vem todo dia. me concede paz e raios de 
alegria Antes que ela me leve eu falo 
baixinho p'ra Deus me ouvir Do meu ca!l­
to, desalentado e sem repouso, só me vou 
para as terras de Jesus. onde a luz da 
verdade resplandece, qual o céu do pais 
em que nascemos No exílio é que a alma 
vive da lembrança, numa doce saudade 
enternecida e o sonho que teceu e amou na 
vida é vertido em pranto derrade,ro A nova 
pátria do Cruzeiro' Recanto, jardim em fi�r 
de um pátrio amor que renasce na vasbdao 
do solo brasileiro Meu berço distante, lu­
zes dos céus ó doce mensageiro' Transfi­
gure-me O seu canto e o doce solo alv1s­
sareiro1 

Os anos passam. qual anelos o tempo 
Envelheço A luzvememe esp,a Cobrede 
amor o meu canto Parece louvor à teimo­
sia minhas lembranças e minha carta de 
alfomal Eutrabalho e trabalho,a,nda Pren­
dem-me o coração os encantos da Jovem 
terra, desse arroubo de afeto e de ternura 
dalma do povo meu, livre. em busca de 
ventura do sonho varonil, anseio de pro­
gresso Vem a luz e me espia em hOlll 
deixo o meu torrão querido A luz espia de 
esperanças este Brasil aguerndol E eu v011 
indo. revestindo o corpo inteiro de levezas 
e de bonanças Nem parece o velho opres· 
so e cansado. Prossigo de passo alargado, 
por um cruzeiro sem fim Banha em aguas 

de no, deita areias da terra a alma livre 
expande o peito um gemido e um tremOI' A 
luz singela o meu espinto invade e eu lhe 
estendo as mãos penitentes E ela alvini­
tente idealiza o meu deseJo Eu reveio 0 
meu canto La deixe, minha carta! O Deus

, 
mmha alforria Meu corpo e minha senzala 
Meu jardim em flor' Meu Santo Amor' Meu 
Nosso Senhor! Pr'a onde estou ,ndo? Ca­
tivo vou indo pr'a onde Senhor11 1 

"Bem-aventurados os Mansos porq�e 
eles herdarão a Terra • ( S Mateus Cap 
V 5) 

� 
--=---; De a1gurn tempo , 
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pite .,,~ telev1sa 
,, noooano da 
mes,nole<OS JQf!l31S em

iá er,caamuJandO-me 

mEUS esartos e !'35 m1n 

iotlf<IS tantas sao as no 
lLI 111stes veu:uadas � 
ffllS de comlfl1caçao 

�m�nA.ul 
1\JS reGOfllllllllMt!ISJ 
ci as raias da ahenaç 
netar10. e em nome 
,ma saide que o faço 
,ez que a emoção com 
sab<lo. destrambelha qt 
IJ.'!f<rgansmo 

E possível sendo e 
�co de tiragem ser 
rei. Quando ele v,er a 
aloralo debaixo dos otl ikl amavet leitOf O caso ilia tido outro destect,o � são as allerações 
:;ama Po1111co do mur 
� 

, �av,a se a nota e aa JO�valercomoden1 
Qlrno � sem prefens. 
na do meu 

d,os i>ara a his Acait lla1s. 
11r em a fCeo.me de ass 
�t995':ede4de1<Vle 
lllete.1evaiij0fnal da "1ê 
BOCh aq., J>ela Reóe , 

no R,ode Jan 

� 



l!r\J1do Pllra a 
ara de Vere bng.a 
endêntia ��e 
e 1930, func�· (Prefeitura) Obr 

a 
•s1dente. Berna:i: 
, SantoAntomoalllda lo deformada apre. duas torres 1�15 , Colonial Pomares 
10 centro da cidade, 
ma monocutwra, CJJe 
ulo de Cidade Perfu. 
oela Jalbas Cadeiu. 
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o mecaaame (0e Mac 
Adam, engenheiro ,nglés) 
nos colocou nos lugares en­
,olarados Nossos compe-
18n1es profiss,ona,s preferi­
ram continuar com os cal­
çamentos de pedra-de-mão 
e, ma,s tarde, com paralele­
pípedos Dizem ate que a 
,déla do bonde lo, a ma,s 
adequada para as cidades 
onde os tenmômetros dis­
param 

A Av. Marechal Flonano 
contava - pelo menos, fotos 
antigas revelam - com car­
reira dupla de arbonzaçôes 
Na década de 30. a febre da 
Citricultura desflorestou 
nossas encostas e colmas 
!atendo a alegna de lenha­
dores e c,rvoe,ros. logo en­
ncados com a exportação 
de laranJas 

Nos anos 70, o Correio 
da Lavoura lançou a Cam­
panha do Reflorestamento 

NeyAlberto 

T EMPO 
QUENTE 
PlaneJado, e N1canor Perei­
ra e Mauro Rangel compra­
ram a briga varias ruas fo­
ram arborizadas Só que 
em verdade, o plantio so 
vingou no chamado ·Iado 
res1denc1ar, mesmo ass,m, 
com várias arvores chaci­
nadas, porque não tiveram 
ass,stênc,a (cupins) e por­
que algumas pessoas des­
cobnram que elas tinham 
raízes (que rachavam calça­
das e muros), além das fo­
lhas (que "suJavam o chão") 

Nosso Maciço de Jeric,­
nó é um biombo natural que 
impede a ventilação chega­
da do mar Mas há mu,tos 
biombos e saunas, aos 
quais podemos dar melhor 

tratamento acabar com 
essa 1de1a de aplicar asfalto 
sobre os ·paralelos· prefe­
rindo o segundo ( esquecen­
do o "macadame"), grade­
ar e arborizar trechos da 
ferrovia, retomar a arbori­
zação pública e mcenhvar a 
particular, entregar ma,s 
sombras (o,tis e manguei­
ras) às praças. dar comba­
te s1stematIco as aguas pa­
radas etc 

Enfrentar. com muita d1s­
pos1ção. os desmatamen­
tos e, ao mesmo tempo. 
refiorestar nossas encostas 
Porque nossos maciços não 
apresentam neves e, por 
outro lado, aguas paradas 
poderão nos dar presentes 
per�1longàve1s. E. antes 
qu'eu me esqueça jogar 
no hxo ( de onde saíram) 
aquelas muralhas de con­
creto da Praça da L iber­
dade 

Falando de Política 
Celso Martins 

De algum tempo a esta 
parte tenho evitado assistir 
ao not,aáno da televisão e 
mesmo ler os jornais em ge­
ral. encaramuiando-me nos 
meus escntos e nas minhas 
leituras. tantas são as notici­
as Instes veiculadas pelos 
me,os de comunicação de 
massa 

Bem se, �ablude 
mais recomendável por bei­
rar às ra,as da alienação. 
entretanto. é em nome de 
minha saúde que o faço de 
vez que a emoção. como é 
sabido. destrambelha qual­
quer organismo 

É possível, sendo este 
penód,co de hragem sema­
nal, quando ele vier a ser 
colocado debaixo dos olhos 
do amável leitor, o caso le­
nha lido outro desfecho, tão 
rap,das são as alterações do 
panorama poli!lco do mundo 
atual todavia. se a nota que 
redijo não valer como denún­
aa. ficará. sem pretensão, 
como subsídios para a histó­
na do meu país 

Aconteceu-me de assIs­
t1r. em a n01te de 4 de janeiro 
de 1995. ao Jornal da Man­
chete. levado pela Rede do 
Bloeh. aqu, no Rio de Jane,-

ro, com determinados trechos 
apresentados e comentados 
por Canos Chagas, creio que 
lá em Brasília 

Vejo tevê tão pouco que 
estas infonmações menores 
não sei passar ao leitor. pe­
dindo-lhe perdão. O caso é 
que, dias antes, num desfile 
em Rolls Royce aberto, numa 
passagem de revista à tropa 
fonmada, numa exibição de 
altas autondades estrangei­
ras. num d� me,o-de 
pala"qtJe1fla ,ninha op,mão) 
diante do Congresso termi­
nando num banquete no Mi­
nistério das Relações Exteri­
ores, se não estou engana­
do, tomava posse o sr. Fer­
nando Henrique Cardoso 
para dirigir o Brasil até 31 de 
dezembro de 98. 

Po,s bem, na hora de ser 
montado o segundo escalão 
do Governo Federal, os con­
gressistas, ou melhor dizen­
do. os senhores deputados 
federais. que inam aumentar 
de quatro mil rea,s mensais 
para dez mil e alguns que­
brados os seus salários, es­
tavam se negando a aceitar 
a indicação de Pérsio Arida 
para a pres1dênc1a do Banco 
Central e só a aceitariam se 
o senador Humberto Lucena 
fosse ams11ado pelo falo de o 
Tribunal Supenor Eleitoral 

não ter ao refendo Lucena 
dado posse porque ele. Lu­
cena, usara indevidamente a 
gráfica do Senado (ou do 
Congresso, sei lá, mas vem 
a dar no mesmo) para ,mpn­
mir matenal de propaganda 
eleitoral em seu proveito. Ao 
que o comentansta Canos 
Chagas, a um tempo mu,to 
lúcido e mordaz, conversan­
do mais com o telespectador 
do que com a Márcia Pellier. 
d121341,1e, pordelrásdoHum­
t>ertoLucena estavam escon­
didos mais cem outros con­
gressistas que tiveram 1dén­
tico procedimento, e não es­
tav�m sendo inquinados de 
usar de expediente ilícito para 
se ree1egerem a este ou àque­
le cargo eletivo. 

É exatamente onde disse 
antes: não dá para você 
acompanhar o que va, pelos 
bastidores da política nac,o­
nal porque há um SUJÍSSimo 
Jogo de interesses mu,to 
grande; o povo sequer dá 
conta do poder do Legislati­
vo, aprovando ou elaboran­
do leis apenas onde ele. Le­
gislativo, leve desavergonha­
damenlevantagens Enquan­
to isto, os problemas da saú­
de, da moradia. da educa­
ção, da segurança ficam a 
ver navios Assim já é de­
mais' 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE NOVA IGUAÇU 

Portaria SEMFA- Resolve: 
Fixar em R$ 19,63 (Dezenove reais e sessenta e três centavos) o valor da 
Unidade Fiscal de Nova Iguaçu (UFINIG), para o mês de janeiro de 1995. 

Portaria SEMFA- Resolve: 
Fixar em RS 0,75 (setenta e cinco centavosl,_pelo período mínimo de duas 
horas, 0 preço das tarifas de utilização de vias e logradouros públicos, na 
forma de estacionamento de automotores em geral 

ATENÇÃO CONTRIBUINTE: 
IPTU com d;sconto até 31 de janeiro. Aproveite o desconto de 20'l'o (vinte por 
cento) sobre a UFINIG deste mês e pague o seu .IPTU de 1995 

Se · t f' anc·,a obras e serviços. A Prefeitura está parcelando seus u tmposo m • • 
impostos atrasados Evite a Dívida Ativa. Procure a Prefeitura, Evite a 
cobrança judicial. 

NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:
Arthur Cantalice 

PRIVATIZAÇÃO DA LIGHT 
Outro dia estive conversando com o Jorna­

lista Fernando Paulino, que atualmente e editor 
do Jornal da Associação dos Empregados da 
Llght Perguntei como os empregados dessa 
estatal estão encarando a onda de pnvatiza­
ções pois a L19ht e uma das empresas visa­
das 

"'3' -/ 
/ I ' \ 

Fiquei sabendo que os empregados da 
Ught, de um modo geral, não têm demonstra• 
do interesse pelo assunto, sendo pequena a 
participação nas assembléias Fernando Pau­
lino disse que. além da pequena participação 
nas assembléias (numa empresa com milha• 
res de empregados s6 uns duzentos compare­
cem), existe até muita gente imaginando que a 
privatização da Light será coisa boa 

Conheci a Light quando era uma empresa 
privada canadense. Ela e a Cia Telephonica 
(assim mesmo com PH) Brasileira, empresa 
onde, depois de um teste psicológico e de 
conhecimentos gerais, consegui meu primeiro 
emprego. Tanto a Light como a CTB eram bem 
organizadas, mas cheias de deficiências no 
atendimento ao público consumidor As duas 
iriam pertencer (de graça} ao governo brasi:ei­
ro quando terminassem os prazos de conces­
são, mas houve uma grande negociata e os 
filhos da pátria que participavam do comando 
do Pais decidiram comprar a Ught e a CTB 

Hoje em dia, apesar de não serem perfei­
tos, os serviços de luz; e., telefone são bem 
melhores do que quando aquelas empresas 
eram de grupos estrangeiros. 

Negócio é o seguinte: há quase dois anos, 
exatamente no dia 5 de março de 1993, o 
general Andrada Serpa, que é um homem sério 
e interessado no desenvolvimento do nosso 
País, escreveu um longo artigo sobr� as príva­
tizações. Eis um pequeno trecho: "Privatiza­
ção significará estagnação, perda do que resta 
de dinamismo no mercado, desemprego, fa­
lência de milhares de pequenas e médias 
empresas O tiro sairá pela culatra" 

EXEMPLO ARGENTINO 
Para os que de boa-fé imaginam serem as 

privatizações das estatais a melhor solução 
para os problemas brasileiros, sempre é bom 
lembrar o exemplo argentino 

No dia 29 de dezembro de 1992,há pouco 
mais de dois anos, esse Jornal entreguista que 
é O Globo, em editorial de primeira pãg1na, fez 
rasgados elogios ao programa de privatiza-

ções do governo de Carlos Menem. De manei­
ra delirante, o editonalista do jornal de Roberto 
Marinho escreveu que as privatizações levari­
am a Argentina para o Primeiro Mundo 

Leiam só a bobagem escrita pelo ilustre 
editorialista �com o decisivo apoio do Con­
gresso a essas medidas de saneamento e 
modernização da economia. abre o presidente 
Menem cammho para o rapido ingresso da 
Argentina no privilegiado bloco do Primeiro 
Mundo"' 

Negocio e o seguinte os jornalões brasilei­
ros e emissoras entreguIstas como a TV Globo, 
vão incrementar mais ainda uma pesada cam­
panha pelas pnvatJzações Vão torpedear de 
todas as maneiras a Petrobrás. a Eletrobras, a 
Embratel e a Vale do Rio Doce Quanto a 

Argentina, apontada como belo exemplo de 
modernização da economia. continua no Ter­
ceiro Mundo 

QUEM É ELE? 
Recentemente, um amigo me perguntou 

quem é o editorialista do Globo. Respondo que 
não sei, embora admita que a função não seJa 
exercida por apenas um jornalista É possível 
que às vezes o redator do ed1tonal seja o Luiz 
Garcia ou o Evandro Cartes de Andrade Em 
determinadas ocasiões, um certo senhor Jorge 
Serpa escreve o edrtonal do Globo, pois dizem 
que ele é um espécie de eminência parda do 
poderoso Roberto Marinho. 

O Hého Fernandes diretor-redator-chefe 
da Tribuna da Imprensa costuma dizer isto: 
.. Eu sou o único dono de jornal que sabe 
escrever. Os outros até contratam editorialis­
tas". 

Negócio é o seguinte· evidentemente, o 
Hélio Fernandes faz uma afirmação exagera­
da, pois há outros donos de jornais que sabem 
escrever direitinho 

BESTEIROL 
A morte de Tom Jobim proporcionou um 

festJval de besteiras. O primeiro a fazer bestei­
ras foi o Prefeito do Rio, César Maia, que 
decidiu. precip1tadamente, mudar o nome da 

Av. Víeira Souto para A», Tom Jol:IIIIIIIII 
horas depois m�e para A,.._ 
Carlos Jobim. Irritado com o beste1rol, o vere­
ador carioca Wilson Leite Passos elaborou 
projeto determinando o retorno do nome Av 
Vieira Souto Não gosto desse vereador, mas 
reconheço que ele estâ com a razão. Isso não 
foi reconhecido por C.:o,s vereadores do PT -
Chico Alencar e Jorge Bittar -, que, disseram 
várias besteiras em defesa da manutenção do 
nome de Tom Jobim no lugar de Vieira Souto. 
Um outro vereador, Fernando Martins, apre­
sentou projeto determinando que o nome de 
Tom Jobim seJa dado a um CIEP. Para comple­
tar o festival de besteiras, o vereador Roberto 
Dinamite (agora deputado estadual) apresen,­
tou projeto determinando que uma escola 
municipal tenha este quilométrico nome; Antô­
nio Carlos Brasile1ro de Almeida Jobim 

Negócio é o seguinte: espero que esse 
besteirol carioca taça com que os politicos de 
Nova Iguaçu pensem melhor e não cometam 
mais bestetras como aquela da mudança da 
trad1c1onat Estrada de Madureira paraAv Abí­
llo Augusto Távora, 

VESTIS���� UNIG 
CURSOS: 

Administração• Ciência da Computação 

Ciências Contábeis e Atuariais 
Física • Direito • Medicina • Pedagogia • Odontologia • 
Matemática • Ciências Biológicas • Letras (Português­
Inglês) • Letras (Português-Literatura) • Tecnologia em 

Processamento de Dados. 

INSCRIÇÕESATÉ4 DE FEVEREIRO-PROVAS: 8 E g DE FEVEREIRO. 

UNIG - UNIVERSIDADE DE NOVA IGUAÇU 
Av Ab11io Augusto Távora, 2134 - Bloco A - Nova Iguaçu - RJ - Tels: 

767-2878 / 768-4983 - Fax: 767-6627 
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Já temos um território e, 
agora, uma língua Fica 
faltando só a gente arru­
mar um governo para que 
tenhamos uma pátria. A 
pátria começa a ser funda-

, _...,, da e, quando está quase, 
.__ _______ ..,aparece o governo, para 
que ela seja afundada. 

Por ocasião dos festejos comemorativos de 
mais um aniversários da afundação do Município 
de lguassú ( que afundou lã no Rio lguassú, apesar 
do rio ser raso), encomendados a dois renomados 
filólogos um Dicionário da Língua lguaçuêsa. 
Nossos agradecimentos. portanto, aos mestres 
Mal tenor Poentes e Faurélio do Parque da lolan­
da. Ai vai: 

CORREIO DA LAVOURA 

Jguaçuplmpa - glossário: 
de 

1
��������ã:e�o lguaç

á
uf!'ldo fazendo sarjêta, 

rismo de extrem�· 
_guaçu Süca • v1rus do. autortta­

fisiológlca,Já na ba:�:�ot��açubõrno • ideologia 

�; 
Bagaço ou Maisquebomba

g
�:i���--º:���� 

1 
e l

�a. lguaçucesso • p6d1um dos eleitos 
á
g
g��;

u

púbj
,:

�
r
:��.ict':s

fa�a de escoamento, das 
qual ficam as autoridades se�uª

u\�r�z. estado no 
ªf?81os dos lguaçupllcantes. 11ua2údl�:�

çam os 
le1ros dos el�ltos lguaçufráglo. voto que d�

u
;;� 

f
e· tendo ex1sti�o, e os 9ue aparecem sem ter h.ivido guaçuf�co. situação vivida por quem transita à noite ou de dia, em certos . lguaçupontos lgua uja ' ó_bvlo lguaçululante. lguaçumlsso • Êstádio Ílun� c1pal, Teatro, Biblioteca, Arquivo, Centro Clvíco da Cobrex, Parque de Múltiplo Uso, Palácio Municipal Ensino Profissional etc. lguaçupllcio . 0 que pass� no centro e nas beiras, por nossas iguaçuvias lguaçurrados - logradouros e servidores municipais ( que trabalham). lguaçusto. por causa do pivete, do 

INDICADOR 
l'v!ÉDICOS • DENTISTAS 
PSICÓLOGOS• CLÍNlCAS 
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
S E R V IÇ O S  

, 

MEDICO 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
Hora marcad• pelo telefone 767-5882 de 2• • 6• feira 

das 1S •s 20 horas• Convfn/os: OURO CARD, BANCO ÓO 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 
Rua Professor Paris, 58 - Nove lguaçu-RJ 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 

Ser previdente é
estar sempre assim! 

•�í�

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ • 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3! , 4ª e 5@ feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 

Tel.: 796-2804 • Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

--

Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIRl'.IRGIA PLÃSTICA 

• UPOASPIAAÇÃO de gordura localizada no abdome, cintura, culote, coxas, nâdegas, costas, çDCílas, papadas. mama grande de homem, etc. 
• PLÁSTICA DE MAMA para aumentar, diminuir, enrijecimento, tumores, câncer. 
• PLÁSTICA DO ABDOME para d�inuição, estrias, flacidez, depressões, cicatrizes. coNSULTAS 
• PLÁSTICA DE NARIZ para d1mln

. 
uir, aumentar, desvios, fraturas, desvio de septo. 

768 Q313 • PLÁSTICA DA FACE total, tosta, lateral, pálpebras, queixo, peellng. T EL: 
-

• PLÁSTICA DE tatuagens, cicatrizes, tumores de pete, queimadura. 

R INO EL0, ,99· C AO t I O)•N.I ç - ç s e lnt s as 15 à 
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JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICINAS: A. LUIZA LAMBERT, 91 - TEL 767-2725 CEP 22.215-320 

as 

EDITOR CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

DIRETOR COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

COLABORADORES: 

ARTUR CANTALICE. NEY CRESPO. ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA. NEY ALBERTO, 

UOSCOCO JUNIOR. SYLVIO MONTEIRO. CELSO MARTINS, IRIO A. WESCHENFELDER, 
SARA ROZIIJDA. SONIA MARIA DE CARVALHO BARBOSA. PAULO GOMES DOS SANTOS. 

Anuncie 

sem sair 

de casa. 

VARA GOMES E GISELA BARROS (publicidade) 
DANIEL ROOUE DO NASCIMENTO E WAGNER BISPO (fotoll,ali•J 

SHIRLEY MARTINS (diagramação e arte) 

Edltoraçâo Eletrônlca: St4,,o.dyC"'""'Ph 767-5233 

Fotolito e Impressão: TIPOLOGICA COMUNICAÇÃO INTEGRADA 
(Rua André CavaJcanti, n9 78 • Rio de Janeiro • RJ) 

Basta discar 

767-2725

DE 21 A 27 DE JANEIRO H 1991 

escorregão na calçada (casca de fruta da época) 
e topada nos trambôlhos aplicados ao passeio­
público ("calçadasw), para impedir o estaciona­
mento indesejável. lguaçuspense • temor villen.. 
ciado por certos prefeitos e seus comparsas. por 
ocasiao de lguazum-zum-zum de possíveis afas­
tamentos, lguaçuspelto • funeionârios púbJicol 
que começam a exibir gastos (sinais visíveis), 
além dos lguaçuportâvels. lguaçuva1:0 • reen­
trância lguaçuada, na qual são engavetados aque. 
les livrinhos pra lavagens cerebrais e similares. 

Ney Alberto jà nos havia brindado com dois 
verbetes: lguaçulnos (porcalhões) e lgua.çuu. 
nos (beócios). Vem prá Ungua. você também! 
Organizemos nosso dlciOnàrio! Participem desta 
cívica promoção! Basta responder à seguinte 
pergunta: Qual é a cidade "encanto fluminense e 
orgulho do Brasil"? Em caso de dúvida, basta 
consultar a musiquinha (Hino Oficial do municiplo). 
Os sorteados ganharão - no dia em que a galinha 
criar dente e o Município for decente - um flll'Hle,. 
semana na Chechênia e uma Bíblia em Esperanto. 

1995: É HORA DE RENOVARMOS 
O NOSSO DESTINO 

José de Paiva Neto 

É costume exdamar-se à meia. 
norte de cada tnnta e um de de­
zembro • Ano Novo! Ano Bom· E 
muita gente o faz movida a álcool 
Depois vem a violenta ressaca E 
depois do depois, a turma cai na 
realidade e põe a culpa em Deus e 
no mundo .. Abro a página noven­
ta e um do primeiro volume de 

Diretrizes Espiritualistas da Religião de Deus e leio· 

A BOA VONTADE É O PRINCÍPIO ' DA VERDADEIRA PAZ 

l 

·os fatalistas, com o seu derrotismo permanente, estão 
completamente enganados. Existe na verdade o destino 
ou determinismo, como consequência do passado de cada 
criatura, mas há sempre o livre arbítrio que Deus garante 
a cada um de Seus filhos Portanto, qualquer infeliz pode 
mudar o seu destino com Boa Vontade. que é o pnncip1o da 
verdadeira paz Cada um é senhor do seu destino.· 

Realmente. cada 1M!l é seohor do seu destino. Só que 
m.uita vez mi:te as pés pelas mãos. porque não tem a visão� 
de que todo ato resulta em consequência A Fistca explica 
muito bem o que a Moral capitula entre suas leis éb.:as, e 
a Religião registra como caminho para o bom. digno e 
respeitoso relacionamento humano que deve, por exem­
plo, iluminar toda a ação política. para afastar os perigos 
que se somam de problemas nacionais mal resolvidos 
Jesus, que é a medicina preventiva de que o Brasil precisa. 
admoestava: "Fazei aos outros aquilo que desejais que 
eles vos façam' O duro é que alguns cnstãos são os 
primeiros a viver burlando essa lei, na expectativa de que 
seja ela história da carochinha E vão empurrando tudo 
com a barriga. Um dia, a casa pode cair Aquele grande 
ensi�amento de Cristo, Confúcio já o tinha percebido e 
chamara de Lei da Reciprocidade. "que quer dizer, ape­
nas, que o que não gostais que vos façam. não o fareis a 
outrem' Muita gen1e estudiosa sabendo que o grande 
preceptor chinês viveu quinhentos anos antes de Cristo. 
imagina se o Divino Mestre teria escamoteado o ensina­
mento confuc1ano Mas eis o perigoso equívoco, enuncio 
da ignorância de que existe um Governo Invisível, polician­
dó os atos humanos e conduzindo á Terra. de época em 
época, eminentes Instrutores Espirituais Existe ainda o 
desconhecimento de que Jesus é o Supremo Governante 
do Planeta Terra e que. nessa condição, determina a vinda 
desses Mentores ao plano material O d1scipulo de Lao-tse 
( e o próprio Lao) foi um deles Veio pregar o que aprendera 
com Jesus no plano astral 

Há quem considere estes ensinamentos esp1ntua1s que 
comentamos neste artigo, senão ndiculos, pelo menos 
cunosos Entretanto. em todos os setores da cultura uni­
versal, nenhuma inovação surgiu sem as reações dos 
con1umazes proprietános da verdade. E sempre aconse­
lhável repelir que "natura non fac11 saltum· Todavta, 
nestes dez anos finais do milênio, ocorrerá o apressamen­
to da evolução moral-espiritual do ser humano E não ha 
surpresa alguma com esta afirmativa, porque se vottar· 
mos os nossos olhos para o início deste século, veremos 
que o homem, em reduzido número de anos, passou do 
transporte a cavalo para o foguete interplanetario O su­
cesso ma1erial tem sido incrível. O homem moderno vive 
a queixar-se de frustração Precisa colocarem simetria os 
dois pratos da balança Dai Zarur afirmar que ·atingir 0 

eqwlibno é a meta suprema·· Que 1995 coopere para isto 
Haja decisão e bom ânimo Nos momentos de cnse os 
grandes caracteres são formados. E quando se consoli­
dam as mais potentes nações . Mas é preciso respeitar-se 
o povo, verdadelfa nqueza de qualquer pais Ele e o seu 
patrimônio 

Ano bom? Depende de nósl E da compreensão de que 
- sem a consciência de que a vida espintual e uma reahde 
- a matenal sera, cada vez mais, neste decênio derradeiro 
de um ciclo histórico, um terrível transtorno 

José de Paiva Netto é Jornalista, radialista, escrltol 9 

Dlr. Presidente da Legiilo da Boa Vontade 

o QUE TEM;

ARTES P

, Espaço Outra Co1sé 

plillJCO Flállio.Nakanda, 

�. fffl,comemc, 
oeWação de Nova lgL 
?Jesti previsto para o e 
liNlo de Moura, 85, e 

'Galeria SESC Nova 
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� CULTURA & LAZER�� 

ATIVIDADE CULTURAL 
EM MESQUITA 

O distrito de Mesquita sempre esteve na diantei­
ra no que se refere a música, principalmente com
i,on1 e destacados poetas, compositores e instru­
mentistas Serg10 Fonseca, Rom1ldo (já falecido), 
DicrÓ, Roque da Para1ba, Evandro (do Grupo Pir­
rlÇI), so para citar alguns. 

Mas daqui em diante o panorama se amplta com 
esta boa noticia: o Departamento Cultural do Tênis 
Clube de Mesquita avisa aos seus associados e 
deffllÍS frequentadores que sera inaugurado o 
espaço alternativo Quinta Cultura, com eventos de 
musica. exposições, teatro (adulto/infantil). artesa­
nato. dança. poesia. desfiles e palestras 

Os acontecimentos ocorrerão sempre as ulti­
mas qu1ntas-fe1ras de cada mês E para começar 
o Projeto Quinta Cul tura apresenta, dia 26 de 
,ane1ro, o show musical com Ze Pereira (voz e vio­
lio) e João (percussão). Daniel Guerra,Alex (con­
n baixo) e Praxedes (percussão) E mais M1rom. 
Alex(contra-baixo) e Praxedes (percussão). com a 
presença do jornalista Fernando Gabe ira 

Dia 26 deste mês. às 20h30m. Tênis Clube de 
Mesquita, Rua Arthur de Oliveira Vecch1. 260, 
centro de Mesquita. Telefone: 796-2879 

O QUE TEM PARA VER EM 
ARTES PLÁSTICAS 

• Espaço Outra Coisa - O extraordinário artista
�ico Flál/io Nakandakare expõe seus trabalhos 
-,mtura. em-comemoração ao 162" aniversário 
de fundação de Nova Iguaçu. O término da exposi­
ção está previsto para o dia 28 de janeiro. Travessa 
Mariano de Moura. 85. ceritro de Nova Iguaçu 

• Galeria SESC Nova Iguaçu - Conforme estava 

HÁ PRECISA.I\IENIT MEIO SÉCVLO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

- Í 

O CL rcg,stra, na edição de 
�I dtJane,ro de 1945. o ant\er­
'-ilno natal,cto. dia 20. do Sr 
M•nnhoMag;,lhães.enlào V1c.,. 
'tesiden1t dof1lhos dc Iguaçu e 
:ietpachante ofic1al da Pohc1a 

O CL reg,tstra o casamento. áta 6, da Sna Graça Ribe110, 
filha do Sr Afonso Ribe110 e de 
D Arminda Ferreira Ribelro. 
C:orlloS1 Raimundo Ferreira de 
"1mtida,lilho doSr Domingos 
ferrcua de Almeida e de D 
Joaquina Ferreira Linhares O 
ato C1V1l vcnficou-sc as 1 3 ho-
115, na reudêne1a dos p31s da 
"""-tes1emunhado-00Sr Del­
fiin Ptrrtr.a Montenegro e 5e­
thora. Na cenmôn1a rehgaosa. 
'tal!Zada as 16 horas, na lgreJa 
Matriz serviram de padnnhos 
� not\o,; o Sr Josc Valente e 
�• o casal foi para São 
· � tm �� de riupc13S 

Sábado.dia 13.como esta,a 
Prog,ramãdo às 20 horas, na 
"de do Es�ne Clube Iguaçu. 
� se encontravam numero-

sas famihas e autondades espe­
cialmente convidadas, realiza­
se a festa dos hcenc1ados do 
Curso Ginasial e dos alunos que 
terminaram o Curso Pr1mano 
do Gmas10 Leopoldo 

?reside a sessão solene, para 
entrega dos certificados e de 
prémios aos alunos. o prefeito 
mumc1pa) Dr Bento Santos de 
Almeida lnteg,rama1ndaa mesa 
os professores M Coutinho e 
Se\lo-10n G de Barros (diretores 
do Gtnasto Leopoldo). Dr Paz 
Barreto. professor \1ario Cam­
pos e Dr Màno Guimarães �a 
solenidade. usaram da palavra o 
aluno Augusto CesarTngue1ro, 
em nome dos que concluiram o 
curso pnmano. e o paraninfo 
dessa turma. mspetor reg,.onal 
\tano Campos. o qu.anan1sta 
Auro Hugo Cardoso. em nome 
dos seus colegas. e o paraninfo 
da turma. professor J� Jorge. 
alem do professor �ewton G de 
Barros, dizendo adeus do Oma• 
sio aos alunos que term1n.aram a 
pnme,ra etapa do curso secun­
dano 

O C1ne Verde anuncia, para 
dornmgo. dia 21 de Janeiro, a 
t'<ibição ctos1oma1s N:a.c1ona1 e 
da Fox. um desenho. a continu­
ação do fume em 5,ene Os Pe­
ngos de N1yoka" e a ouma co­
media •·Romance de L:m Mor­
dedor" com �esqumnha 

programado, o SESC começou o ano bem. com 
trabalhos em serigrafia de Alice Cavalcanll,_ dese• 
nhos de Denise Torbes e Maria Leonor Decourt. 
com belas gravuras em metal. Começou em 5 de 
Janeiro e vai ate 29 deste mês (Galeria SESC, Rua 
Aymores, 10, Bairro Moqueta. Nova Iguaçu. De 
\erça a domingo, das 9 às 21 horas 

Todas as quintas-feiras de janeiro e fevereiro, a 
partir das 19 horas. a Estação d o  Samba, ·a 
parada mais quente deste verão", apresenta A 
Nobreza d o  Samba no Circo Voador, com Mário 
Lago Filho na direção geral 

Já pintaram por lá Nelson Sargento, Darcy da 
Mangueira e Xangõ da Mangueira, dia 12; Noca da 
Portela, Dona Ivone Lara e Arlindo Cruz. Sentiram 
o drama? Porém, o show não pode parar e para 
completar a-programação, as atraçõe& programa­
das para o dia 26 são da melhor qualidade. Estarão 
por lá: Monarco, Luiz Carlos da Vila e Delcio
Carvalho. 

O Circo Voador fica ao lado dos Arcos da Lapa, 
s/nº Cairro da Lapa, Rio de Janeiro 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU-"Jun,o�• (3' semana). com Arnold 
Schawarzenegger Emma Thompson e Dany DeVito Cen­
sura livre Horàno 1 Sh -17h-19h e 21 horas Praça 
Antonia Flores Te1xe1ra Tel. 767-0249 
CINE VERDE-"K2-a montanha da morte" (repnse), com 
M1chel B1ehn "30 centímetros de penetrações" {filme de 
sexo explícito ). Censura 18 anos Horáno 14h -15h40m 
- 16h20m - 18h50m - 19h20m e 21 horas Praça da 
Liberdade Tel 767-7264 
CINE CENTER 1 -"O Maskara" {3' semana) com J,m 
Carrey e Cameron D,az. Censura livre. Horário 13h 40m 
-15h30m-17h20m-19h10m e 21 horas 
CINE CENTER 2 -'H1ghlander 3 - o fe1bce1ro" (21 sema­
na). com Chnstopher Lambert Censura 1 O anos Horário 
13h 40m-15h30m-17h20m -19h10m e 21 horas. 

CtNE CEN­
TER 3 -
"F r a n k s ­
tein" (produ­
ção ameri­
cana) Ter­
ror Censu­
ra 12 anos 
Horario 13h 
-15h -17h
-19h e 21 
horas Igua­
çu Center 
Av Mare­
chal Floria­
no Peixoto. 
1 480-Tel 
768-0767 

PÁGINA • 

[U,
!; 

CORREIO DO DISCO

J�Gonçat.­

PLATINA PARA SAMBA E PAGODE 
A simpática Cristina. do 

Departamento de Divulga­
ção da RGE. comunican• 
do que no dia 31 de janei­
ro va, acontecer na qua­
dra da Estacio deSá,com 
entrada franca, a festa da 
entrega do Disco de Ouro 
do LP ·samba e Pagode" 
da Sigla O evento conta­
ra com a presença do can­

tor e Jogador de futebol Romário que lambem participou 
do disco com a música ·sacode Tetracampeão· 

O disco Por 
Causa de Você 
que a Watusi gra­
vo1,1 pela Som Li­
vre atingiu o obJe­
hvo Agora a que­
rida cantora colo­
re d está capri­
chando no seu 
segundo traba­
lho. com o reper­
tório seguindo a 
mesma hnha do 
anterior Seu 

WATUSI 

novo disco'foi produzido pelo Everton Dias e Aram1s 
Barros e a música de trabalho e ·sou Feliz", de autoria 
do amigão Lourenço, murto ligado à galera de Nova 
Iguaçu. 

PAULO MIKLOS 
Quem já viu e ouviu o trtâmco Paulo Miklos cantando 

"Diversão", "Bichos Escrotos· ou "Miséria' (nesta, 
dividindo os vocais com Sérgio Bntto) nos discos e 
shows dos Trtãs. terá uma grande e agradável surpresa 
ao ouvir seu primeiro disco solo: "Paulo Miklos· Nele, 
o vocalista/saxofonista/tecladista dos Trtãs revela todo 
o seu lado mais cool, em dez canções de sua própria 
autoria. 

GRUPO TEMPERO 
Anote ai: uma colher de tamborim com ganzá, mais 

uma xicara de violão, um toque de cavaquinho e 
pandeiro e, para completar, uma prtada de tan-tan e 
reco-reco Mexa tudo com murto ritmo e adicione letras 
objetivas e diretas, que falam o que todos estão sentin­
do. Está pronta a receita do Tempero, grupo do samba 
do lrtoral paulista que vem conquistando um público 
cada vez mais fiel à sua batida suingada. ora "breie1ra·, 
ora românltca, que chega ao mercado pela Columbia/ 
Sony Mus1c, no álbum Suing do Meu Samba. Uma 
prova irrefutável de que há muito o paulistano está 
fazendo cada vez melhor o baticumbum 

FRANK SINATRA 
Old Blue Eyes e a Orquestra de Tommy Dorsey 

Juntos 
A BMG Artola está lançando este mês Sinatra & 

Dorsey, uma coletânea de sucessos interpretados por 
Frank Sinatra e pela orquestra de Tommy Dorsey A 
atuação do The Voice é o forte nessa coleção, mas a 
performance da orquestra de Tommy Dorsey é um 
show à parte Vale a pena conferir 
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. SOLTOS
"la� marradas

Eurico Fernandes Pereira 

6 - É medonha a trajetória de crimes da classe 
dominante. 

7 - O caminho de Deus é a Bíblia, mas o da 
classe dominante é a sua cinco vezes mile­
nar voracidade por privilégios. 

8-Com sua cultura rapinante, a classe dominan­
te empurra contingentes, a cada ano maio­
res, para a marginalização, para a miséria e 
a fome. 

e& CL Classificados

VENDE-SE fazenda em Fer­
vedouro - MG 212 alqueires 
d300 nul pés de café, 20 ca­
sas de colonos, uma sede e 
torrefação completa Tratar 
pelo tel.: 767-0303 

Apto. d3 quartos, na Rua 
Mário Guimarães (ant. San­
tos Dumont), d l 20 m2. Tra­
tar pelo tel 767-0303 

LEBLON - Apto. d2 quar­
tos. 30 m2, na Rua Gal Ur­
quiza, emfrentea Pça. Antero 
de Quental. Tratar pelo tel. · 
767-0303. 

Casa em Rio das Ostras - 4 
quartos, 2 salas, campo de 
vôlei,garagemp/4carros,toda 
reformada. Tratar pelo tel.: 
767-0303 

VENDO AR CONDICIO­
NADO - Semi-C8ltral - Tel.. 
767-0303. 

Vendo uma lulha telefônica 
767 ou 768. Preço. R$ 5.rnil. 
Tratar· 767-0303 

Vendo 3 terrenos no Rancho 
Novo por R$ 6 000 Tel 
767-0303

ALUGA-SE uma casa de 1 
sala, cozinha, 2 quartos, ba­
nheiro e área. Rua Manoel 
Coelho, 238 (frente) Caonze 
Tratar no local Exig&-se r&­
ferênctas 

IMÓVEL TÉRREO - Trav 
Quaresma (ao lado do Bob's) 
- fechado R$ 130.000,00. 
Tel 767-0303.APARTA­
MENTO na Rua Dr. Mário 
Guimarães, 235 -6.º and., 3 
quartos, l suite, va�anda e 2 
vagas na garagem. Area: 120 
m2. Tel.: 767-0303. 

Vendo um portão de ferro em 
perfeito estado, com 78 cm de 
largura, por 1,73 cm de altu­
ra. Tratar pelo te!.: 767-0303. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
sala e sobrado, c' garagem ga­
rantido. ProntoparallSO. Te!.: 
767-0303. 

LINHA - Compro telefone -
767 e 768. Tratar: te!.: 767-
03.()3. 

Vendo ou alugo uma fábrica 
de móveis. Telefone: 767-
2016 

EMPREGOS 

DIAGMED -CENTROMÉ­
DICO E DIGNÓSTJCO 
L TD A. Admite Corretores de 
Vendas. Estrada do Arnbai, 
397 - Posse. 

Compro área de 3.000a 5.000 
próximoda Rodovia Pres. Ou­
tra Tratarpelotel.: 767-0303. 

CASA PERTO DO CENTRO 

Compro casa até 50 mil dólares. É mdispensável que 
tenha três quartos e garagem e que esteja situada nas 
imediações do centro Rivaldo. 767-1274 · 

PENSÃO 
Dfl CARM� 

APRIMEIRA � 

'!.o�J//f2I/çu JtL� 
ABERTA DE SEGUNDA A SEXTA, CDM GRANDE VARJE.D\Df 

DE. SAI.ACIAS, MASSAS, PEIXES E c.AANéS. 
O MELHOR PREÇ,Q DA CIDADE 

Ac,,1tà""'6 tod06 os TICKETS s._,.,, acn.sdmo 
RIJA PRoFl:.SS0/1 AUGI/STO ROOP.JGUES, 150- CLNTRO 

( ao fodo dt:J CoJa Gar50,, )- Te/e.Fone 765-846,,tt 

CORREIO DA LAVOURA 

ELENIRA 
Vasconcellos Silva 

Quando ela pede perdão 
_As pessoas, ao trocarem a solidão por uma vida a uma nova pessoa, que ele desse uma nova chance dois. automaticamente, inserem e incluem-se em no- umaoutraoportunidade,quandoelemantém-se irredU: vos problemas, inerentes à convivência, dificuldades tível e decidido na sua palavra, enquanto ttra do guarda. essas, necessanas ao relacionamento roupas os seus pertences, e arruma as suas malas Então, pedir desculpas e desculp,;ir-se, passariam a para deixar para sempre aquela casa. Bem acometida ser parte da rotina do dia-a-dia das pessoas; mas, a de uma fúria momentânea. ela atira sobre vános Ob,e. maneira_ como acontece os respectivos pedidos de tos. como se com essa decisão, ele considera-se e iust,ficaltvas. Imphca :'uma série de comportamentos e compreendesse o seu desespero e voltasse atrás. Ele poSturas com s,tuaçoes diferentes em relação ao ho- não retrocede, permanece arrumando o que lhe é mem e a mulher. O homem, se chega faz um carinho, pertinente, e ai ela não aguenta, parte pra cima dele 8 m_ostra-se arrependido, contando já com a compreen- não sabe com que força rasga-lhe a_cam(sa e o seguida sao dela, que ao resIstIr, sem estender um pouco mais o deixa nu também da cintura pra baixo, lógico, queco.n0 seu charme, entrega-se e as pazes que vem acampa- um pouco de consentimento dele. nao propriamente nhada de momentos dehc1osos na cama; em relação a ajuda, quando também retira as suas e se exibe corn­mulher, º. homem parece segurar-se bem mais e não pletamentenua. lnicialmente um pouco agressiva,con­ce?er facilmente, então diante de um contratempo, as tudo quando sente que precisa superar. mais audac,o. coisas tornam-se muito volumosas, mais do que a sarnente. ela o incita. provoca. e o açulatal aumanima1, expectativa, e por isso a mulher se expõe demais quando no cio. E o agarrou como se ali naquele quan?o diante de um momento de divergência, perden- momento fosse dada a última cartada, acariciou-lhe 0 do ate um pouco de sua auto- estima e partindo para o rosto, desceu as mãos ao tórax, enfiando os dedos drama, chegando a extremos, tomando veneno, cor- pelos seus músculos, chegando ao púbis, onde 0 !ando os punhos e colocando-se em algumas outras encontrou rijo e dilatado, e como ela costumava a dizer posições de verdadeira loucura, vitimas de paixão e de lindo! O sentiu quase dominado, quando ajoelhou-se e desejo desenfreado. 0 aguardou. ele aplacou dela as ilhargas com a cavida-Quando a mulher, tem o imenso prazer de viver com de abdominal que correspondia a todos os estimulosdo alguém por quem ela daria a sua própria vida, nada macho, e segurou-a pelos flancos e a trouxe para ele podena abalar ou trazer a eles conflitos de qualquer que gemia ao ser adaptado a insurção, a introdução, e natureza, porque ela não suportaria perdê-lo e ter que a cada vez que o sentia adaptado ao seu corpo, ela 

recomeçar, sabe-se lá com quem, mas sabe-se que perdia as forças e entregava-se ao domínio da volúpia 
ninguém a faria tão feliz, conclui-se que a vida dela e de todos os prazeres e quanto mais ele a trazia pra 
junto a esse alguém é tão essencial quanto viver. junto de si. mas ela desequilibradamente passava aos

Porém, se ele demonstrar desinteresse, e indiferen- gritos e sob uma convulsão forte entre muito choro e 
temente dizer a ela que não dá mais, que o melhor é desejo de que ele desse continuidade áquele exercício
cada um reconstruir e buscar novos caminhos; devido tão lascivo quanto a tração que fazia os seus quadris 
também a ela não o compreender e apesar de gostar mexerem como se estivessem elétricos, ligados e sob 
tanto, cometer falhas e descontentá-lo, claro, por que o comando da mais libidinosa proposta. Ele, não eoo­
ninguém é tão perfeito, que não erre e que não suceda teve os seus impulsos e nem a explosão de tanta 
como se esperava, ela não suportaria ouvir tudo aquilo emoção e prostou-se sobre o corpo dela que também 
e facilmente entender. largou-se sobre a cama que foi a maior testemunha 

Então, na tentativa de induzi-lo á persuasão e levá- daquele momento em que ela pediu perdão e ele disse 
.Joacrer qúe.nada mllifou�e que elae.stá diferente.e é sim. 

lf CDL EM REVISTA

- Paulo Gomes dos Se&ntN 

AMERICAN EXPRESS: A importante empresa de Car­
tões de Crédito recebeu a semana passada, a visita do Sr. 
Paulo Gomes dos Santos, Assessor da CDL de Nova 
Iguaçu, quando recebido pela Gerente Regional_ de Ven­
das Sra Maria Helena V. Leal Meyer, e pelo Sr. Romulo C. 
de Oliveira, Assistente de Vendas, que oferecem em nome 
do Presidente Sr Nelson Monteiro de Paula, os servtços 
da entidade, propondo a filiação da American à CDL. De 
pronto a American Express ofereceu os cursos que tem 
montado, devendo-os realizar na sede da CDL de _Nova 
Iguaçu. na próxima semana, a Gerente Geral e o Assisten­
te se comprometeram a visitar a CDL de Nova Iguaçu, para 
conhecerem a sede mais importante e luxuosa deste 
Município 

NOVO GOVERNO; O Pais está com no_vo Presidente -
Fernando Henrique Cardoso Paira expectativa geral quanto 
à sua atuação. Há esperanças mil de que o Brasil ª9º:ª vai 
deslanchar, para oferecer ao povo a plena sat,sfaçao de 
ser brasiletro. _ . 

De promessas o povo já está super-cheio. Ha_ neces­
sidade de pulso firme, fre1ando o apetite dessa ple1ade de 
políticos que só têm interesse em lev�r vantagem,_ de 
locupletarem-se às custas do dinheiro publico, de pratica-
rem desatinos à torto e direito 

No Governo do Estado, Marcello Alencar esta cem a 
faca e O queijo, para praticar uma guinada de 180 graus, 
limpando a terra fluminense de tantos desattnos e suie,ra 
acumuladas por tantos governos _ . 

Quando aos Senadores e Deputados, nao _ ha como 
esperar trabalhos afirmativos em favor da Naçao, dE, vez 

ue já começaram mal, aumentando, abusiva, e sacnleja­
�ente seus própnos vencimentos, o que e \remendo 
absurdo ainda mais quando recebem al�m do macro 
salário tanta mordomia, vantagens pnv1leg1os e ainda 
praticam mutretas 

CONVENÇÕES: Apresta-se a Federação das Câma­
ras de Dirigentes Lojistas do Estad? d_o Rio de Jane{º e

d
m 

re arar a 23' Convenção do Comercio Lojistas do sta o 
�o �10 de Janetro, que deverá acontecer no Rio de Ja;:,�';.°s O Hotel em perspectat,va e o C_opa D or, em pe 

d condições de receber as delegaçoes de todas �s c1da es
fluminenses No âmbito nacional a 36' Convençao acrnte­
cerá em Salvador - Bahia - em outubro. onde o es orço 
desenvolvido será levar para la 5000 convenc1ona1s Tanto 
uma como outra serão convenções marcantes, pois, am-

bas, verão presentes, nas suas sessões, os políticos mais 
destacados, deles sendo cobradas posições destacadas 

MAIS CLDs - MAIS SPCs: Até o registro dessas con­
venções, o Estado do Rio deverá colocar em funcionamen­
to novas CDLs, a saber, nas cidades de: Anatys, ltalva. 
Bom Jardim, Itatiaia, Porciúncula, São Fidélis, Caf!110 
Maricá, Duque de Caxias, Paulo de Frontim, São Jose do 
Rio Preto, Rio das Flores. Rio das Ostras e outras 

Com essa expansão de CDUSPCs, cada vez mellOf 
está se tornando o Estado para os maus pagadores 

SANTO ANTONIO DE PÁDUA: Excelente a recepção 
promovida pela CDL de Pádua aos lojistas do Estado (ja 
7 último. Pródigo em gentilezas e atenções, o presidente 
Fáv10 mostrou ser lider, sem sombra de dúvida 

UM LUTADOR: Os SPCs devem a sua independência 
a um batalhador que se dedicou durante os anos a estru­
turar o importante servtço, hoje exemplo nacional, de 
organização e competência 

Egídio Pedro Backes deixou a direção do DASPC 
Honra ao ménto, a quem soube dar tanto de si 
MAS UM POSTO: Na sua expansão a CDL de NOVI 

Iguaçu estará abnndo mais um posto de atendimento, 
desta vez em Nilópolis, enquanto lá não su�a um gNpodt 

lojista que, corajosamente, instale uma CDUSPC. 
Portanto, os lojistas de Nilópolis agora passarão a ser 

servtdos pelo SPC, o instrumento que faz com que 05 
maus pagadores tenham suas ações desonestas desCO' 
bertas 

VETO: O substituto do Governador Bnzola, Nilo BatJS: 
continuou nos seis meses que ocupou o Go11emo 
Estado praticando os mesmos erros e incoerrên<:la5 do 
chefe do seu partido Tnste Estado do Rio, sempre remi/>" 
do contra a maré e sempre em mãos madrastas 

Antes de deixar o Governo, Nilo Batista cometeu m:
uma tnjustIça contra as empresas vetou o projeto 
Deputado Antonio Francisco Neto, que extinguia a mullJ 
de 30% pela não em,ssão de notas fiscais e grat1f1caçáodt 
20% sobre seu valor ao denunciante e o cancelamento: 
multas e intimações pela fiscahzação. por não aprese 

,1jO ção das relação de notas de vendas efetuadas porca 
de credito 

Ah I Estado do R,0 1 Que triste sma a sua• 

F
iscais atua�1

A pobtica de reman, 
jllli;a pelos fiscais da S 
e !!11 sendo marcada pel 

� CANDII 
f PODEM 

1,...,-

\.t, 
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E ver para crer 
Prefeitura decide remanejar camelôs 
para abrir espaços no centro da cidade 

Por determinação do - -----, mesmos e os vendedores 
Sl,crdirioLuizAntunes. ' · ' • ambulantes Ate porque 
dl SECIT (Secretaria +- ....,_...1,.,....--·- essas transferências obe-
Municipal de Comércio. ---�-➔ decem a uma programa-
111dústria. Tecnologia e ção estabelecida, divul-
!'l(eio Ambiente). os fis- gada e ja executada em 
CIÍ5daquele órgão inici- outros locais da cidade. 
9IIID o remanejamento 
de& vendedores ambu­
laDtes espalhados pela 
c1d,de. 

A remoção de alguns, 
não se caracteriza como 
IIIPfCSSào. uma vez que 
estí sendo feita dentro 
de um criterio único, ja A re11rada d, ambulant,s da Rua Bernard111ode Mel/o, abnu espaço 

e111belecido-e que pre, ê para a ln-re crrculação dos p,destres. 

"Os fiscais são nos­
sos companheiros de tra­
balho. também são che­
fes-de-familiase servido­
res públicos e levam em 
conta o lado humano 
dessa tarefa. Por isso es­
tão cumprindo suas obri­
gações com urbanidade 
e tolerância sem. entre­
tanto. abrir mão de seus 1 transferência dos mes-

lllDS para locais previamente detem1iuados. onde suas 
presenças não dificultem a passagem das pessoas ou o 
uinsito de veículos. 

'1>elo contrário, ao invés de repressão, estamos exe­
cuta11do um programa de carater social em todos os 
sentidos porque, ao mesmo tempo em que traduz a 
pnocupação do Governo Municipal com o problema do 
desemprego e da sobrevivência desses vendedores ambu­
lmtes e de suas familias. procura-se presenar outros 
upectos relativos ao público. e aos direitos dos comerci-

_,..es legalmente estabelecidos", esclareceu o Secretário 
,1,mz Antunes. 

Fiscais atuando com serenidade 
A política de remanejamento até agora posta em 

pática pelos fiscais da SECIT tem se revelado eficiente 
e está sendo marcada pelo bom relacionamento entre os 

de,·eres O importante é que todos fiquem satisfeitos, mas 
que o objetivo de remanejar e disciplinar o comércio 
ambulante seja atingido•·. esclareceu Luiz Antunes. 

Retirada na Bernardino de Melo 
Depois de atuam a Av. Marechal Floriano Peixoto e no 

terminal rodoviário da Coderte, de cujas calçadas saíram 
os "traillers" e tabuleiros. os fiscais da SECIT iniciaram 
a retirada das bancas e tabuleiros na descida da passarela 
e que dificultam o trânsito naquele local. 

Além dos ambulantes instalados na descida da passa­
rela, conhecidos como caracol, também os que se espalha­
vam pela Rua Ivan Vigné (antinga Rua Dr. Tibau) e Rua 
Bernardino de Melo, em frente aos terminais dos ôrúbus 

e f:ab�:Thgôinh.a,-Km, 32�.outras,�ta�� .sâiram.,

estando o trânsito de pedestres inteiramente desafogado 
em toda aquela área. 

CANDIDATOS PARA CORTE DE MOMO 
PODEM SE INSCREVER ATÉ O DIA 30 

Ceriamente por $t senllr um poµco culpada pelo eJ,•ã:1am1?nto 
do Carnaval ,guaçuano. a Pref&!llura esta badalando cumu 
mmca os feste;os de ,\lomo deste anu 

QO� - -

empresa santo antónio de m1neroçao lida

Já estão abertas as inscrições para o concurso que 
, ai escolher os integrantes da Corte Momesca de 
1995. 

É o que informou a FENIG (Fundação Educional 
e Cultural de Nova Iguaçu), que está participando da 
organização do Carnaval deste ano. O Rei e a Rainha 
Momo. suas princesas e o Cidadão Samba serão 
escolludos pelos seus méntos pessoais e carnavales­
cos. e a presidente da FENIG. Ely Gomes de Souza, 
gearente que por detennmação do Prefeito Munici­
pal. estão sendo tomadas todas as medidas para 
garantir a eleição da Corte Momesca e a alegna de 
população para o Cama,al deste ano. 

O penodo de mscnção se encerra a 30 de Janeiro, 
na sede da FENIG (Rua Itacuruçá. 195. Centro, ao 
lado da Prefeitura), sendo reqmsttos: para Ramha e 
Pnncesa a 1Jade é de 18 a 25 anos; para o Re, Momo 
o peso mímmo e de 150 kg. 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCAJTÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO Av. Ab,110 Augusto T6voro. 3.793-N Iguaçu 

PABX 767-6116 

PÁGINA 7 

�A��Jt!c�s 
CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matriz Rod Waslungton Lwz. Km 15 
Figueua - D Caxias 

Filial: A, Getúlio e Moura. 616 
Centro - NO\ a Iguaçu 

Escntono: Rua Prof" Veruna C. Torres, 230/408 
Centro No, a Iguaçu 

Tels.: 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

' 
LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para presen1es 

V 767-7266,9025 - 768-6235 
, FAX: 767-0904 

Contabilidade 

Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prof' Venina Correa Torres, 
230 - 10" andar-Telefones: 767-1747 / 767-7621 

faede P..!_Ópria) 

,; ·iSr bit 

��.!�-�e�.�� 
�� .. � � 

Recebemos 11tickets "como forma 
de pagamento 

RUA DR. TH18AU, 20 � V 768-3760 
CENTRO NOVA IGUAÇU 

080° t!dúv f?in-t& fP VUU/Uv
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova Iguaçu. RJ 
Teleone: 767•0425 

• 
1 

ERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA. 

COM/tNIOS: N>S, PASE. POLCIA MUTAA, 
CORPO OE BOMBEROS. CASAS 0A BAI\HA,, PETROBRÁS. 

,,tlNISrtAJO DOS TRANSPORTI:S. COMPACTOR, PEDREI\A. 
VIGNI: SA, MNJSftRJO 00 E><t:ACrro. 

CONCESSIONARIA DOS SERVIÇOS F\.Jr,,EAÁRIQS 00S 
ce,.tlTÊAIOS Pu8LICOS OE NOVA IGUAÇU. 

MATRIZ 

RUA OOMWALMOR., 17- NOYA IGUAÇU 
TELEFONES: 767-0529 E 7t7-S124 

TINTAS. OLEOS 'PINCEIS • ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 
Rua Ouintino Bocai1.1va, 53105 - N. Iguaçu - RJ 

Teleones: 767-8384 e 767-8388 
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AC ALIADOS CONVOCA 
ASSOCIADOS PARA MAIS 

UMA REUNIÃO EM SUA SEDE 
Como é do nosso conhecimento, a diretoria do 

AC Aliados, do bairro Santa Eugênia, que tem 
como presidente o jovem Deusival Barbosa de 
Albuquerque, vem se esforçando bastante na 
tentativa de trazer os associados de volta. Clube 
de grande tradição na cidade, o alvirubro iguaçu­
ano e as pessoas que o administram esperam 
uma solução para que possa viabilizar uma obra, 
que inclusive contará com a construção de uma 
piscina. 

No domingo retrasado, na sede do clube, hou­
ve uma reunião que contou com a presença de 
umas 15 pessoas, entre dirigentes, conselheiros 
e associados, quando na oportunidade foram 
abordados vários assuntos, além de um proíeto 
para gerardinheiro que ajude na reforma daquela 
simpática agremiação. Falou-se no lançamento 
de titulos de sócios que seriam vendidos para 
arrecadação de dinheiro. Na ocasião, depois de 
muita polêmica, ficou decidido: a partir do próximo 
dia 1º de fevereiro, será cobrada uma taxa de 
10% dos sócios. 

Outra reunião está marcada para o día 28 do 
mês corrente. Será pela manhã, na sede do 
Aliados, naquele bairro. Segundo o presidente 
Deusival, todos os sócios estão convidados a 
participar da reunião. ·os associados são os 
verdadeiros donos do Aliados. Estamos empe­
nhados em realizar melhorias no clube, o que 
dará maior conforto ao quadro social. Por isso 
estamos convocan1o todos para a reunião que 
será de muita valia, pois trata-se de decisões 
importantes que definirá o futuro do nosso queri­
do AC Ariàdos". 

SOCIAIS 

O tricolor Sebastião Antonio de Souza, meu 
avô de consideração, completou no último dia 12 
de janeiro, 80 anos deidade. Simpático e cheio de 
alegria, vô Sebastião, na oportunidade recebeu 
muitas homenagens de parentes e amigos. A 
missa pela passagem de mais um aniversário em 
sua vida, foi celebrada na Igreja Nossa Senhora 
das Graças, em Parque Flora, nesta cidade. De­
pois, no salão da igreja foi cantado o tradicional 
parabéns para você e foi servido um delicioso 
bolo regado a cerveja e refrigerante. Todos os 
filhos. netos e bisnetos do vô Sebastião e da vó 
Araci estiveram presentes na bela cerimônia que 
foi filmada e tudo. Vô, que Deus lhe dê multa 
saúde, paz e alegria, para viver mais 80 anos. 
Parabéns, são os votos da equipe de esporte do 
Correio de Lavoura. 

NOTA DE PROTESTO 
Eu. Vanda Lima da S1I• 

va. moradora em Mesqu• 
ta (Nova Iguaçu). apesar 
de ser esposa de um con­
ceituado médico da locali­
dade e de estar exercen-­
do a profissão de profes­
sora do 2• grau no e .1 
João Ll.iz do Nascimento 
há 28 anos. vemo, por 
meio deste veíCUo, trazer 
o meu protesto a equpe 
médica do Hospital da 
Posse, na area de Fisiote­
rapia, composta pelos 
doutores Maurício. An­
dreia e Ana Beatriz. Esta 
eqLipe, dLrante cinco dias 
se negou a dar atendimen­
to a paciente Edilza Fer­
reira. portadora de um 
AC.V 

Na portana fomos bem 
recebidas, Já que trazía­
mos um "bilhete" de reco­
mendação. Mesmo tendo 
consegudo um fis.otera­
peuta amigo que se com­
prometeu a fazer o traba­
lho graciosamente. solici­
tando para tanto uma ava­
ilação médica ('linda elCÍs• 
tem pessoas que acredi­
tam na chamada ética pro­
fiss,onal), o certo é que 
dt.rante treze dias nossa 

caminhada f01 incansável 
No dia 3 de Janeiro. por 

fim, consegLimos falar. nos 
corredores com a Dra Lana 
(chefe de eqLipe) e pronta­
mente levamos ao seu co­
nhecimento a ausência dos 
médicos fisioterapeutas, 
pensando que, por ser este 
um imenso hospital. mutos 
acontecimentos não chega­
vam até ela, com certeza 
Ela então, s,mplesmente 
nos respondeu que pelo sa­
láno de 150 reais não valia a 
pena alguém ,r trabalhar e 
que o Dr Mall'"ício deveria 
se encontrar de férias 

Enfim. até hoJe nada pu­
demos fazer por alguém tão 
carente e que nem com a 
aJuda de amigos consegl.iu 
um atendimento decente 

Sem mais, levamos ate 
vocés o nosso descontenta­
mento com todas as 1n1ust>­
ças que vêm sendo pratea­
das em nosso MLncip10 E 
as nossas autoridades. será 
mesmo que elas existem? 
Ou sera que por falta de 
atendimento medico tam­
bém estão cegas, sll'das e 
mudas? 

Nova Iguaçu. 16 de Ja­
neiro de 1995 

AUTOCROSS FAZ FESTA PARA
NOVA IGUAÇU E LUCIANO MELLO

Entre as festi, idade, 
para comemorar os 162 
anos do Município de J\o,a 
Iguaçu, uma teve seu des­
taque no setor esponi, o 
Foi a realização. no ultimo 
domingo. de uma pron de 
1 O voltas na pista de auto­
cross. no Autódromo Ayr­
ton Senna. em Bairro Bota­
fogo. nesta cidade. Foram 
sete pilotos que panicipa­
ram da emocionante corri­
da festi, a Beto Sa1úonei­
ro, Flávio Pereira. Welling­
ton Antunes, Luciano Me­
llo, Sérgio de Cabo Frio. 
Luciano Catten e Sérgio 
Luiz. Na oponunidadc os 
pilotos aproveitaram para 
prestar uma homenagem ao 
aniversariante Luciano 
Mello, da equipe Solucio­
nática. 

Quem esteve presente 
coordenando a prova, foi o 
diretor-técuico da Federa­
ção de Automobili�mo do 
Rio de Janeiro, Ney Aguiar 
e também o diretor da Se­
cretaria Municipal de Es-

) 

• 
lucwno \fel/o for homena-
geado pelo seu C1m,·ersano 

pone e Lazer de Nova Igua­
çu. Gabriel Barbosa 

Ao término das 10 ,ol­
tas. a colocação dos pilotos 
ficou assim I ') Wellington 
An1w1cs_ 2·') Flavio Perei­
ra. 3 ) Beto Sanfoneno.4') 
Ser210 de Cabo Frio. s·) 
Luciano Mello. 6°) Lucia­
no Catten e 7') Sérgio LuiL. 

Logo após a disputa na 
pista foi ser.. ido um chur­
rasco aos presentes Foram 
400 litros de chopp acom­
panhados de muita carne e 
salgadinhos 

Gabrre/ Barbosa (E) e Ney Agwar (D) es11veram na/esta 

Paracambi vai sediar campeonato 
de juvenil do Rio de Janeiro 

O Município de Pa­
racambi, será sede. mais 
uma vez., do 1 º Torneio 
de Futebol Juvenil do 
Estado do Rio de Janei­
ro (Copa Rio 95). A 
competição está marca­
da para ter início no pró­
ximo dia 28 de janeiro. 
O time do Paracambi es­
tará representando o 
mwticípio no cename. 
Segundo o tecnico da 
equipe, Expedito Juni­
or, o Paracambi tem mui­
tas chances de chegar às 
finais do campeonato 

"Temos trabalhado bastan­
te visando o inicio do tor­
neio. Estamos treinando 
todos os dias para que o 
time fique melhor entrosa­
do. Esperamos ser recom­
pensados pelo nosso esfor­
ço com uma boa campanha 
na disputa,. - diz. 

O time do Paracambi, 
num jogo-treino realizado 
domingo ultimo. derrotou 
o COl�tullo do Fluminense 
pela contagem de I a O. o 
que motÍ\ a ainda mais o 
grupo a realizar ótima cam­
panha na temporada 

A chave D do Tor­
neio de Futebol Juvenil 
está assim organizada: 
dia 28 - no Estádio do 
Tupi - Botafogo X São 
Caetano ( 14: 30h ); Pa­
racambi X Paraná Clube 
( l 6:30b). Dia 29 - Está­
dio do Brasil lndustrial -
São Caetano X Para'là 
Clube ( 14:30h). Para­
cambi X Botafogo 
( 16 30h) Dia 31 - Está­
dio do Tupi - Botafogo 
X Para.na Clube( I4.30h) 
e Paracambi X São Cae­
tano ( 16 30h). 

ATACADO E VAREJO

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ...

• • • •  

Estrada Plinio Casado, 1219-Caltfornia-N. Iguaçu

OI MARCO. Distribuidora Marcondes Lida.

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel.: 76
_
7-9487

Centro . Nova Iguaçu - Estaclo do Rio

Av. Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel.:791-1844

Centro. Nilópolis - Estado do Rio

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO

Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel.. 7
_
67-6738

Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rio

É. �ão tem ma,s Para ninguem. Romano (fotoi 
o melhor Jogador do mun:do. vai arrebentar Jogan.
do no Flamengo O Joga­dor Iara sua estréia no pro. xImo dia 27. em Brasília contra a Seleção Uru­guaia. O craque sera pou­pado na fase InIcIal do Campeonato Estadual Assim sendo. ele não tara sua estréia no time do Fia contra o Volta Redonda 
dia 30. Románo deve es. trear no Campeonato Ca­rioca contra o Fluminen­
se. ·o JogadorDirceu(pu� 
mão de aço), que Jogou no 
Vasco, Fluminense e ou­
tros clubes. além de ter 
disputado as Copas do 
Mundo de 1974. 1978 e 
1982, não admrte parar de 
jogar. Aos 42 anos de ida­
de, o meio-campo assinou 
contrato com o Venedos 
de Yacután, clube me,o. 
cano. recém-promovido à 
primeiradivisão. lssoéque 
é disposição. • No domin­
go passado o time de fute­
bol soçarte do Brasil foi 
campeão Sul-Amencano 
da modalidade esportÍ\la 
A grande partida final fo; 
disputada na Praia daBoe

Viagem, em Recife, quan­
do o time brasileiro apf, 
cou uma goleada deSa2 
no Uruguai. A quadra fo; 
construida de gramado 
sintético, onde em volta 
mais de 8 mil pessoas as­

sistiram a decisão. O joga­
dor Edu Lima, do Guaram. 
assinalou 4 gols, enquan­
to Rivaldo. Roberto Car­
los, Deriva e Marangon r,
zeram os outros gols O 
técnico do Brasil foi Cartos 
Alberto Silva • Desde que 
assumiu a presidência do 
Flamengo, no último dia 
28 de dezembro. Kleber 
Leite já conseguiu USS 5 
milhõesjuntoa umpoolde 
empresas Odinheiro sera 
usado exclusiva mente 
para a contratação de re­
forços e melhorias no de­
pa rtamento de futebol 
Nessa cifra não esta alo­
cada a vinda de Romano. 
que teve uma operação­
financeira especial. 

Dessa forma, oclube)I 
conseguiu MazinhoOlivet­
ra, Agnaldo e, nos pro,o, 
mos dias terá Dinho, sra11-
co. Ronaldão e, em junho. 
provavelmente contratalll 
Dunga 

V 
Anuncie sem 

sair 

de casa. 

Basta discar 

767-2725
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